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Resumo. A pandemia do COVID-19 modificou o cronograma de atividades propostas para o ano letivo 
de 2020-21, a partir da substituição das aulas presenciais pelo ensino remoto emergencial (ERE). 
Para os professores do ensino superior, embora as boas práticas de ensino sejam uma preocupação 
constante das universidades, surgiram desafios diante do modo repentino de transição e implementação 
do ERE. Nesse sentido, este estudo objetivou investigar as principais dificuldades encontradas por 
docentes do ensino superior no Brasil, frente ao ERE durante a pandemia de COVID-19. A coleta de 
dados ocorreu entre dezembro de 2020 e fevereiro de 2021, utilizando-se um questionário eletrônico 
constituído por 19 questões objetivas. Participaram do estudo 234 docentes. Deste total, 77,4% dos 
participantes apresentaram dificuldades durante o processo de adaptação para o ERE, sendo estas 
relacionadas a falta de capacitação ou de recursos tecnológicos por parte das instituições; problemas 
com o uso de tecnologias digitais (ferramentas e softwares); influência de dificuldades psicológicas; 
dificuldades associadas à burocracia administrativa ou com Segurança de Dados. Elucida-se que a 
transição deve ser realizada com planejamento e investimento na formação adequada dos professo-
res, para que a educação em contexto virtual alcance o mesmo sucesso dos encontros presenciais.
Palavras-chave: dificuldades pedagógicas; ensino remoto emergencial; pandemia; COVID-19; meto-
dologias pedagógicas; tecnologias digitais.
Dificultades para los profesores de enseñanza superior en el contexto de la pandemia 
de COVID-19 
Resumen. La pandemia de COVID-19 modificó el cronograma de actividades propuestas para el 
curso académico 2020-21 con la sustitución de las clases presenciales por la enseñanza remota 
de emergencia (ERE). Aunque las buenas prácticas docentes son una preocupación constante de 
las universidades, los profesores de enseñanza superior se enfrentaron a nuevos desafíos ante el 
carácter repentino de la transición y aplicación de la ERE. En este sentido, el objetivo del presente 
estudio fue investigar las principales dificultades que encontraron los profesores de enseñanza su-
perior en Brasil en relación con la ERE durante la pandemia de COVID-19. Los datos se recogieron 
entre diciembre de 2020 y febrero de 2021, a través de un cuestionario electrónico compuesto por 19 
preguntas objetivas. En el estudio participaron un total de 234 profesores. De este total, el 77,4 % de 
los participantes presentó dificultades durante el proceso de adaptación a la ERE, relacionadas con la 
falta de formación o de recursos tecnológicos por parte de las instituciones, problemas con el uso de 
tecnologías digitales (herramientas y software), influencia de las dificultades psicológicas, dificultades 
asociadas a la burocracia administrativa o a la seguridad de datos. Se señala que la transición debe 
llevarse a cabo con planificación e inversión en la formación adecuada para los profesores, para que 
la educación en un entorno virtual alcance el mismo éxito que la presencial.
Palabras clave: dificultades pedagógicas, enseñanza remota de emergencia, pandemia, COVID-19, 
metodologías pedagógicas, tecnologías digitales.

Difficulties experienced by higher education teachers during the COVID-19 pandemic
Abstract. The COVID-19 pandemic changed the schedule of activities proposed for the academic 
year 2020-21, in which face-to-face classes were replaced by emergency remote teaching (ERE). For 
higher education professors, although good teaching practices are a constant concern of universities, 
challenges have arisen due to the sudden transition and implementation of the ERE. For this reason, 
this study aimed to investigate the main difficulties encountered by higher education professors in 
Brazil, dealing with the ERE during the COVID-19 pandemic. Data collection took place between 
December 2020 and February 2021, using a electronic questionnaire consisting of 19 objective ques-
tions. 234 professors participated in the study, of which 77.4% of the participants had difficulties during 
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the adaptation process for the ERE, and are related to the lack of training or technological resources 
given by the institutions; problems with the use of digital technologies (tools and software); influence of 
psychological difficulties; difficulties associated with administrative bureaucracy or with Data Security. It 
is clarified that the transition must be carried out with planning and investment in the adequate training 
of teachers, so that education in a virtual context achieves the same success as face-to-face meetings. 
Keywords: pedagogical difficulties; emergency remote learning; pandemics; COVID-19; pedagogical 
methodologies; digital technologies. 

1. Introdução 
Entre o final do ano de 2019 e o início de 2020, um novo vírus denominado 

“SARS-CoV-2” foi identificado como responsável por causar a doença COVID-19 (Zhou 
et al., 2020). Foi inicialmente, encontrado na China e, posteriormente, propagou-se 
ao redor do mundo, e em março de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) 
declarou que se tratava de uma pandemia. Inúmeros protocolos passaram a ser ado-
tados visando conter a disseminação do vírus (WHO, 2020a). Entre eles, o isolamento 
social, que gerou impactos significativos na área da educação (Brasil, 2020; Jelińska 
& Paradowski, 2021).

Naquele momento, o Ministério da Educação do Brasil por meio da portaria MEC 
nº 345, de 19 de março de 2020, dispôs sobre a substituição das aulas presenciais, 
em caráter excepcional, para a utilização de meios e tecnologias de informação e 
comunicação, ou seja, pelo Ensino Remoto Emergencial (ERE), enquanto permane-
cesse a pandemia da COVID-19 (Brasil, 2020). As instituições de ensino superior (IES) 
suspenderam suas atividades presenciais, o que afetou, substancialmente, discentes 
e docentes (Brasil, 2020; Jelińska & Paradowski, 2021). Algumas prioridades foram 
estabelecidas pelo governo, a fim de garantir a continuidade da educação no Brasil, 
incluindo o acesso ao material didático para os alunos (livros e apostilas digitais), 
processos de avaliações virtuais e preparo dos profissionais envolvidos (docentes e 
outros funcionários das instituições de ensino), sobre o uso das tecnologias digitais e 
ferramentas de comunicação (Daniel, 2020). Embora as boas práticas de ensino sejam 
uma preocupação constante das universidades, nem todas as instituições estavam 
preparadas para dar o suporte e treinamentos necessários para os docentes no ERE 
(Polydoro, 2020; Jelińska & Paradowski, 2021). 

A qualidade e a eficácia educacional no ERE podem ser influenciadas pelas aulas 
exclusivamente online, impedindo o contato face-a-face, que é percebido tanto pelos 
alunos, quanto pelos docentes (Jelińska & Paradowski, 2021). No entanto, espera-se 
que pela obtenção, compreensão e domínio dos diversos tipos de abordagens educa-
cionais, tecnológicas e de instrumentos de ensino, o ERE possa suprir suficientemente 
as necessidades neste contexto (Daniel, 2020; Garbin & Oliveira, 2021). 

O uso de tecnologias associadas às metodologias de ensino adequadas pode 
inovar e flexibilizar os processos de aprendizagem, essenciais para o letramento di-
gital (Suguimoto et al., 2017; Carneiro et al., 2019). Este conjunto de conhecimentos 
e habilidades permitem o uso de dispositivos eletrônicos e comandos via softwares, 
possibilitando a imersão de estudantes e professores no ensino e-learning (ensino 
eletrônico apoiado em tecnologias digitais) (Suguimoto et al., 2017; Silus et al., 2020). 
Ressalta-se que, antes de se trabalhar com a utilização de softwares e tecnologias 
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digitais, é preciso instruir-se acerca das suas funcionalidades e as consequências de 
seu uso nas relações sociais, bem como as contribuições para o ensino-aprendizagem 
(Moore et al., 2021). 

Diante do modo repentino de transição e implementação do ERE, que evi-
denciou a falta de treinamento e conhecimento necessário a essa prática, algumas 
dificuldades foram relatadas por parte dos docentes e alunos das instituições (Jelińska 
& Paradowski, 2021). Alguns fatores que podem influenciar na qualidade do ensino e 
da aprendizagem, foram identificados: questões psicológicas, a ansiedade e frustração 
diante de tantas incertezas (Chaturvedi et  al., 2021) e harmonia dos relacionamen-
tos entre estudantes e professores (Brooks et al., 2020); dificuldades com o uso das 
tecnologias digitais de comunicação (TDIC’s) (Silus et al., 2020; Dwivedi et al., 2020), 
exclusão digital (comum em países em desenvolvimento) e recursos tecnológicos 
inadequados (Arruda, 2020; Roggero, 2020); privacidade e segurança dos usuários 
(Jelińska & Paradowski, 2021). 

1.1 A ação docente e o uso de tecnologias

A formação de professores que atuam na educação básica no Brasil é rea-
lizada pelos cursos superiores de Licenciaturas ofertadas pelas IES. Para atuar no 
ensino superior basta um grau de mestre ou doutor, dependendo das exigências da 
instituição, de acordo com a Lei Educacional Brasileira 9.394, de 20 de dezembro de 
1996 (Arroio et al., 2006), o que define a formação desses docentes são os cursos e 
o tipo de titulação recebida durante sua pós-graduação. 

Neste contexto há outra lacuna que precisa ser explorada e que evidenciou-se 
durante a pandemia da Covid-19: o uso de tecnologias. O debate sobre a importância 
da formação de professores para o uso intencional de tecnologias não é novo no Brasil, 
mas tornou-se mais intenso nos últimos anos (Garbin & Oliveira, 2021). Em dezembro 
de 2019, estabeleceram-se as Diretrizes Curriculares Nacionais para Professores da 
Educação Básica (Brasil, 2019). Foram definidas dez competências gerais necessárias 
ao docente em formação e há referências às tecnologias em apenas três delas. Assim 
como os alunos, os professores precisam ter habilidades digitais básicas para que 
haja uma contribuição efetiva para a educação de seus discentes (Sailer et al., 2021).

Tal discussão é importante, especialmente no cenário vivido durante os anos 
de 2020 e 2021, pois o tema é negligenciado nas formações de professores no con-
texto brasileiro. E o que se evidenciou neste processo foi que professores do ensino 
superior e básico combinaram seus saberes docentes e mergulharam no uso das 
tecnologias em diferentes contextos, para que a educação, de alguma forma, não 
parasse (Garbin & Oliveira, 2021). 

Maphalala e Adigun (2021) indicam que para a adoção do modelo de educação 
remota deve-se passar pelos temas: “planejamento; suporte técnico e treinamento 
para e-learning; Infraestrutura de Tecnologia da Informação e Comunicação e aces-
sibilidade à Internet; aceitação do e-learning e utilização do Learning Management 
System; desenvolvimento de conteúdo para e-learning; e avaliação da eficácia do 
ensino por meio do e-learning”. Para além disso, de acordo com Moore et al. (2021) e 
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Jelińska e Paradowski (2021), a transição para o ERE depende de fatores que incluem 
comunicação, tecnologia e pedagogia, deste modo, é preciso ir além dos dispositivos 
tecnológicos, mas relacionar esses elementos. 

Além dessas questões, dado o isolamento social, os docentes passaram a se 
preocupar com a segurança e bem-estar dos alunos e de seus familiares, sendo este 
considerado um fator estressante na atuação durante o ERE (Besser et al., 2020; Gelles 
et al., 2020). Como já apontado pela literatura atual, durante o exercício profissional 
e vida acadêmica os docentes e discentes podem enfrentar momentos ansiogênicos 
e estressantes que contribuem para complicações mentais e físicas (Costa & Nebel, 
2018; Assunção-Luiz et al., 2021). Esses fatores podem ter sido intensificados durante 
a pandemia, sendo relacionados às medidas restritivas e outros protocolos impostos 
para a contenção do coronavírus (Assunção-Luiz et al., 2021). 

Nesse sentido, este estudo objetivou investigar as principais dificuldades encon-
tradas por docentes de instituições brasileiras públicas e privadas, frente à modalidade 
de educação remota emergencial durante a pandemia de COVID-19.

2. Metodologia 
2.1 Casuística e delineamento do estudo 

Para atingirmos o objetivo proposto por esse estudo, foi utilizada uma abor-
dagem quantitativa com desenho descritivo e transversal. A amostra foi constituída 
por docentes, de ambos os sexos e sem limitação de faixa-etária, de universidades 
públicas e privadas, procedentes de distintas regiões do Brasil, atuantes nos anos 
2020 e 2021, que vivenciaram o contexto da pandemia da COVID-19. Foram excluídos 
aqueles que não responderam ao questionário dentro do período de coleta de dados 
estipulado pelos autores. 

O presente estudo respeitou os princípios éticos preconizados pela Resolução 
510/16 do Conselho Nacional de Saúde (Brasil, 2016). Antes de responder o instrumento 
de coleta de dados, os participantes obtiveram conhecimento acerca dos objetivos, 
riscos e benefícios do estudo, sendo assegurados sobre o sigilo de seus dados em 
todas as etapas. Posteriormente concederam sua anuência para a divulgação dos 
resultados da pesquisa em eventos e artigos científicos. 

2.2 Instrumento de coleta de dados 

Para atingir um número maior de docentes, o instrumento utilizado neste estudo 
foi um questionário eletrônico elaborado com base na literatura de referência (WHO, 
2020b) e nas vivências e experiências dos autores, sendo esses um grupo multipro-
fissional com integrantes da área da educação e da saúde. 

O referido questionário foi previamente testado por meio de um estudo piloto 
online, de outubro a novembro de 2020. Participaram deste estudo piloto 50 docentes 
do ensino superior, vinculados às mesmas instituições de ensino dos autores, que 
forneceram feedback acerca do questionário inicialmente proposto. Ressalta-se que 
esses participantes foram excluídos da amostragem final do estudo. Dentre as mo-
dificações realizadas, uma questão foi excluída e uma discursiva foi adaptada para 
objetiva. Além disso, foram sugeridos a inclusão de itens relacionados aos softwares 
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utilizados pelos docentes: Google Jamboards, Jogos (exemplo: Kahoot, Socrative, 
Mentimeter etc) e bibliotecas virtuais (exemplo: Pearson, Minha Biblioteca etc). A 
redação dos enunciados foi mantida.

A versão final do questionário foi inserida na plataforma Google Forms, o que 
possibilitou que esta pesquisa pudesse ser respondida por diversos professores, em 
diferentes instituições brasileiras. Ademais, a coleta de dados realizada por meio 
eletrônico possibilitou que os participantes pudessem acessá-lo no momento e horá-
rio de sua maior conveniência. O questionário possuía um caráter auto-explicativo, 
possibilitando que orientações a respeito de sua utilização fossem verificadas pelos 
participantes durante o preenchimento dos dados, sem a necessidade de um cadastro 
prévio ou aplicativo instalado para o seu acesso. 

As questões viabilizaram a investigação de fatores centrais relacionados ao 
objetivo desta pesquisa, tais como: dificuldades encontradas e a experiência prévia 
dos docentes na modalidade EaD; principais tecnologias utilizadas; e o uso de soft-
wares. Foi composto por 19 perguntas de múltipla escolha, sendo dividido em duas 
partes. Compuseram a primeira parte nove questões referentes à caracterização da 
amostra (idade; sexo; procedência; área de formação; nivel de titulação; tempo de 
docência no ensino superior; número de instituições em que atua; caracterização das 
IES; área de atuação, segundo a classificação da Coordenação de Aperfeiçoamento 
Pessoal de Nivel Superior - CAPES) e a segunda parte foi composta por 10 ques-
tões a respeito do período de transição dos docentes para o ERE, sendo dividida em 
quatro categorias a saber: (1) Recursos tecnológicos e capacitação ofertados pelas 
instituições; (2) Dificuldades no uso de tecnologias digitais: Ferramentas e softwares 
utilizados durante o ensino remoto; (3) Dificuldades psicológicas e atuação do docente 
no ERE; (4) Aspectos burocráticos, avaliações pedagógicas e segurança de dados.

A coleta de dados ocorreu entre dezembro de 2020 e fevereiro de 2021. Os 
participantes foram convidados via e-mail e/ou por aplicativos de comunicação como 
o WhatsApp, Facebook, dentre outros. O convite incluía uma breve apresentação da 
pesquisa e o link de acesso ao formulário. 

2.3 Análise de dados 

Os dados coletados foram codificados, categorizados e editados para serem 
analisados usando estatística descritiva simples e a identificação de possíveis dife-
renças significativas entre grupos definidos. 

A estatística descritiva simples foi obtida diretamente pela ferramenta do Goo-
gle Forms, que fornece um relatório com todos os resultados mensurados, e permite 
caracterizar a amostra e as variáveis estudadas. Para identificar possíveis diferenças 
significativas entre grupos definidos, os dados foram analisados em ambiente estatístico 
R (4.0.1) e utilizou-se o teste exato de Fisher em comparação par-a-par. Valores de 
probabilidade α <0,05 foram considerados estatisticamente significativos, juntamente 
com os valores de Odds Ratio (OR). 

Sendo assim, avaliou-se as possíveis associações entre as dificuldades apre-
sentadas pelos docentes e: (1) os recursos fornecidos pelas instituições de ensino; (2) 
os aspectos burocráticos (problemas com a direção, coordenação ou funcionários); 
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(3) a avaliação discente; (4) as experiências prévias no ensino superior a distância 
(EaD); (5) as questões referentes à saúde mental; (6) os softwares utilizados no ERE; 
(7) a interatividade com os discentes.

3. Resultados e discussão 
Levando-se em consideração o período de distanciamento social, a pesquisa 

realizada via Google Forms possibilitou atingir um número amostral suficiente (n=234), 
conforme descrito por Silus et al. (2020), que sugerem um número mínimo de 200 
participantes em pesquisas desse cunho. A caracterização dos participantes é apre-
sentada na tabela 1. 

Tabela 1. Caracterização da amostra de acordo com: idade, sexo, tipo da instituição em 
que atua, tempo de atuação, número de instituições, maior nível de titulação, procedên-
cia, e áreas de atuação
Idade Média:46,45

Moda: 51
Mediana: 46,5

Sexo N (%)
Feminino 111 (47,4) 
Masculino 122 (52,1) 
Prefiro não informar 1 (0,4) 

Setor da instituição em que atua N (%)
Pública – Federal 39 (16,7) 
Pública – Estadual 158 (67,5) 
Pública - Municipal 5 (2,1) 
Privada 61 (26,1) 

Anos de atuação N (%)
até 5 anos 44 (18,8) 
de 6 a 10 anos 44 (18,8) 
de 11 a 15 anos 30 (12,8) 
de 16 a 20 anos 39 (16,7) 
mais de 20 anos 77 (32,9) 
Quantidade de instituições que atua N (%)

1 instituição 187 (79,9) 
2 instituições 39 (16,7) 
3 instituições 7 (3,0) 
4 ou mais instituições 1 (0,4) 

Maior nível de Titulação N (%)
Licenciatura 1 (0.4)
Bacharelado 2 (0.9)
Especialização 3 (1.3)
Mestrado 38 (16.2)
Doutorado 90 (38.5)
Pós-doutorado 58 (24.8)
Livre Docência 42 (17.9)
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Estado de atuação no Brasil (%) N (%)
São Paulo (SP) 189 (80,8)
Pernambuco (PE) 23 (9,8)
Rio de Janeiro (RJ) 3 (1,3)
Minas Gerais (MG) 15 (6,4)
Paraná (PR) 1 (0,4)
Paraíba (PB) 1 (0,4)
Mato Grosso do Sul (MS) 1 (0,4)
Maranhão (MA) 1 (0,4)

Áreas de atuação N (%)
Ciências sociais aplicadas 77 (32,9)
Ciências humanas 72 (30,8)
Engenharias 49 (20,9)
Ciências exatas e da Terra 47 (20,1)
Ciências da saúde 29 (12,4)
Multidisciplinar 27 (11,5)
Ciências biológicas 20 (8,5)
Linguística, letras e artes 17 (7,3)
Ciências agrárias 15 (6,4)

Fonte: Elaborado pelos autores

Em relação ao contexto da pandemia de COVID-19, 94% dos docentes tive-
ram as suas atividades transferidas totalmente para o ensino remoto e os outros 6% 
seguiram o modelo híbrido de ensino. Este dado é semelhante ao de outros países 
que transferiram o ensino em sua totalidade para a modalidade remoto, como é o 
caso do Marrocos e do Paraguai, e totalmente em contrapartida com os dados da 
Nicarágua, país caribenho que não teve alteração nenhuma na modalidade de ensino 
(Unesco, 2021).

Um número expressivo de 181 (77,4%) docentes apresentaram dificuldades 
no ensino de uma maneira geral. Ao especificá-las, estas se resumem em: falta de 
capacitação ou de recursos tecnológicos por parte das instituições; problemas com 
o uso de tecnologias digitais (ferramentas e softwares); influência de dificuldades 
psicológicas; dificuldades associadas à burocracia administrativa ou com segurança 
de dados. Este resultado está de acordo com estudos semelhantes na literatura, que 
mostram que a transição do presencial para o remoto acarretou diversas dificuldades 
(Paludo, 2020). Como é o caso de Borba et al. (2020) que estudaram problemas 
durante esta transição em uma amostra de 187 professores do ensino fundamental 
ao pré-vestibular; e apenas um professor (0,5%) relatou ausência total de quaisquer 
dificuldades durante esta transição. 

3.1 Recursos tecnológicos e capacitação ofertados pelas instituições

A falta de recursos tecnológicos foi apontada como um dos motivos que levaram 
à dificuldade da atuação no ERE. Dos 181 docentes que afirmaram apresentarem 
dificuldades, 66,3% mencionaram algumas dificuldades, sendo que 23,8% tiveram 
fornecimento tecnológico insuficiente e 18,7% não receberam nenhum recurso da 
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instituição. Dos respondentes que relataram muitas dificuldades, correspondentes a 
26% da amostra, 38,5% destes tiveram fornecimento tecnológico insuficiente e 15,4% 
não receberam nenhum recurso. Apenas 23% dos docentes não apresentaram nen-
huma dificuldade no ERE, e destes, 83% tiveram preparação (curso, treinamento e 
orientação) suficiente. Outros fatores também mencionados incluem, problemas com 
o funcionamento de equipamentos (exemplo: computadores, notebook) relatado por 
34,6% dos docentes, falhas na conexão com a internet (58,1%), dificuldades no uso 
de tecnologias digitais (31,6%) e os aspectos burocráticos da instituição (20,5%). 

O fornecimento tanto de equipamentos tecnológicos quanto de treinamentos 
específicos foi testado quanto a associações às dificuldades no ERE. Mais especifi-
camente, foi explorado o nível de dificuldades daqueles professores que receberam 
da instituição de ensino equipamentos, palestras, cursos, e recursos tecnológicos. 
Identificamos dificuldades quase três vezes menores no ensino quando os professores 
recebem equipamento ou dispositivo eletrônico (p = 0,0372; OR = 3,349), e quando 
esses têm acesso a cursos e treinamentos para o ERE (p = 0,0094; OR = 3,176). 

Os dados supracitados evidenciam a importância da preparação para o ensino 
ERE assim como do fornecimento de recursos tecnológicos. A dificuldade de ensinar a 
distância associada à falta de um treinamento ou à falta de equipamentos tecnológicos 
são fatores de sumária importância, principalmente porque o sucesso da transição no 
ensino remoto depende de fatores que incluem comunicação, tecnologia, pedagogia 
e comunidade (Moore et al., 2021; Jelińska & Paradowski, 2021). Resultados que 
confirmam esses fatores já foram demonstrados na literatura, como por exemplo, 
Moore et al. (2021), que avaliou as experiências de estudantes durante a transição 
presencial-ERE em um campus médico na Universidade do Arkansas (University of 
Arkansas), e identificou que 64,5% dos alunos entrevistados tiveram uma transição 
satisfatória associada ao fornecimento de tecnologia e treinamento dos docentes. 

3.2 Dificuldades no uso de tecnologias digitais: ferramentas e softwares 
utilizados durante o ensino remoto 

Nos momentos de interação entre docentes e estudantes diferentes TDIC’s 
foram utilizadas, como as ferramentas da Microsoft (Skype, Teams, OneDrive e o 
Office), do Google (Meet, Drive, Classroom, Forms, Jamboards, Docs e o Youtube), 
Facebook (Messenger, Facebook, Whatsapp, Instagram), plataforma Moodle, AVA, 
Prezi, Zoom, jogos (Kahoot, Socrative, Mentimeter), bibliotecas virtuais, Telegram e 
Twitter (Gráfico 1).

Entre as metodologias e ferramentas utilizadas para as aulas online, 218 do-
centes (93%) fizeram uso de atividades síncronas que permitiam a interação “ao vivo” 
entre docente e alunos por meio de audioconferência, videoconferência ou bate-papo 
na web, e 210 docentes (90%) optaram pela utilização do Google Meet para esses 
momentos síncronos. As ferramentas utilizadas nas modalidades síncronas, são 
apontadas como ideais e apresentam boa aceitação pelos estudantes, o que reforça 
o potencial significativo e promissor no futuro da educação (Khalil et al., 2020). Em 
relação a comunicação de forma assíncrona com os alunos, o WhatsApp foi utilizado 
por 148 docentes (63%). A comunicação entre alunos e docentes, seja ela de maneira 
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síncrona ou assíncrona, é parte essencial para o sucesso do aprendizado dos alunos 
no ensino remoto, principalmente durante a transição abrupta sofrida neste período 
(Moore et al., 2021).

Gráfico 1. Frequência da utilização e níveis de dificuldade de acordo com cada software/
aplicativo durante o ERE.
Fonte: Elaborado pelos autores.

Apesar de que na pandemia, essas ferramentas foram frequentemente utilizadas 
entre os professores, e receberem ampla divulgação, 130 (55%) docentes relataram 
dificuldades nas interações com os estudantes. Apenas 12% dos docentes relataram 
possuir muita interação com seus alunos durante o ensino remoto. Mesmo antes da 
pandemia, Santaella (2013), ao abordar a utilização de tecnologias para processos 
pedagógicos, demonstrou que esses recursos, embora tenham o intuito de quebrar 
barreiras, traz à tona uma dificuldade de comunicação inesperada, relatada por 65,3% 
dos professores participantes do seu estudo. Essa pouca interação pode levar a uma 
lacuna de comunicação entre os alunos e os docentes, e criar empecilhos que impac-
tam na qualidade da aprendizagem online (Bacich et al., 2015; Khalil et al., 2020). 

Em contrapartida, Santaella (2013) aponta que a interação entre docentes 
e estudantes pode ser ampliada ao explorar melhor os recursos disponíveis pelas 
ferramentas, tornando assim uma vantagem para a atuação em ensino remoto. Este 
ponto foi evidenciado no presente estudo quanto ao uso do Google Jamboards, que se 
trata de uma lousa interativa. Ele se destaca perante aos outros softwares avaliados 
nessa pesquisa, pois permitiu o dobro da interação com os alunos em comparação às 
outras ferramentas (p = 0,0189; OR = 2,181). De maneira complementar, ressalta-se 
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que os professores que usam programas do pacote Microsoft Office tendem a ter 2,6 
vezes menos dificuldades no ensino remoto (p = 0,0260; OR = 2,687), e quase duas 
vezes menos dificuldades ao utilizar a plataforma Moodle (p = 0,0189; OR = 2,181).

Ao analisar o fato de ter ou não experiências ou contato anteriores com as 
ferramentas utilizadas no ERE e como estas refletiam em dificuldades enfrentadas 
pelos professores, foram identificadas diferenças estatisticamente significativas. 
Compararam-se professores com diferentes níveis de dificuldades: aqueles que não 
tiveram dificuldade alguma, aqueles que tiveram poucas, e aqueles que tiveram 
muitas dificuldades. A comparação mais significativa se deu no grupo daqueles que 
“não tiveram dificuldades” com os que tiveram “muitas dificuldades”, professores que 
possuíam experiências anteriores com tais ferramentas tendem a apresentar quatorze 
vezes menos dificuldades nas atividades remotas (p = 1,00.10-6; OR = 14,091). 

Antes da pandemia, o ensino a distância era uma opção para que educadores 
utilizassem diferentes estratégias de aprendizagem, porém com a pandemia essa 
modalidade foi o único caminho para a continuidade da educação (Ismaili, 2021). Tal 
abordagem exigiu um grande esforço por parte do corpo docente, principalmente em 
relação à necessidade de elevar os níveis de competências e proficiências no uso de 
diferentes tecnologias (Marek et al., 2021; Al-Balas et al., 2020). Por outro lado, docentes 
que já possuíam experiência em EaD ou já faziam o uso de ferramentas e softwares 
voltados ao ensino, tiveram menos dificuldade no ERE, visto que tais tecnologias já 
estavam integradas em suas metodologias de ensino e cotidiano (Marek et al., 2021). 

Outra pesquisa que correlacionou à experiência anterior dos educadores no 
ensino a distância com a percepção do enfrentamento dos alunos, demonstrou que 
esses docentes estimavam que seus discentes tinham menos dificuldades em com-
paração com professores que não tinham experiência anterior com a realização de 
cursos online (Jelińska & Paradowski, 2021). Assim, os resultados encontrados aqui, 
demonstram que as experiências anteriores de EaD tornam a transição do ensino 
remoto emergencial mais positiva, quando comparado com a ausência de experiência 
(Marek et al., 2021). 

Portanto, uma possibilidade para lidar melhor com situações semelhantes no 
futuro, seria a incorporação da experiência de aprendizagem por tecnologia remota e 
atividades online na agenda educacional regular. Assim, professores e alunos podem 
desenvolver importantes competências digitais, letramento digital, e se preparar para 
lidar melhor em outro possível evento emergencial (Shamir-Inbal & Blau, 2021). 

Outro tópico investigado por esse estudo envolveu a dificuldade dos professores 
em relação à sua experiência frente ao tempo de atuação como docente. Foi identifi-
cado que professores com mais tempo de profissão tendem a ter até três vezes mais 
dificuldades no ERE, fato evidenciado na comparação de profissionais com menos de 
5 anos de profissão com aqueles que atuam entre 16 a 20 anos no ensino (p = 0,0395; 
OR = 3,122). Tal achado pode estar relacionado com a faixa etária desses docentes, 
onde os que possuem menos tempo de atuação profissional são indivíduos mais no-
vos e podem ter melhor domínio sobre as tecnologias digitais (p = 0,0004998). Este 
fenômeno ‘tecnofóbico’, medo das novas tecnologias da informação e comunicação, 
associado à idade já foi descrito na literatura mesmo antes da pandemia (Machado 
et al., 2019; Santos, 2020). Profissionais da educação mais velhos tendem a ser 
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mais resistentes culturalmente às mudanças, somado a falta de preparação com tais 
recursos digitais. Esses profissionais podem internalizar situações de inferioridade 
perante aos seus colegas docentes mais novos e aos alunos que estão imersos na 
tecnologia e universo digital desde o nascimento (Machado et al., 2019; Santos, 2020). 

3.3 Dificuldades psicológicas e atuação do docente no ERE 

Ao associar as dificuldades psicológicas com a dificuldade de ensino, 42,7% 
dos participantes apontaram implicações na saúde mental e, dentre esses, 18% apre-
sentaram muitas dificuldades no ensino, enquanto 73% demonstraram ter algumas 
dificuldades. Na análise de como problemas psicológicos externos podem refletir em 
dificuldades de ensino, identificou-se que os professores com algum tipo de problema 
psicológico tendem a apresentar quase cinco vezes mais dificuldades no ERE (p = 
1,40.10-6, OR = 4,912).

Uma parcela da amostra, 36% não possuía uma experiência prévia com ativi-
dades em ambientes de ensino e aprendizagem virtuais. Estes aspectos psicológicos 
podem ter relação com as dificuldades, de uso e manuseio, junto a falta de instrução 
e preparo para a implementação do ERE (Araújo et al., 2020). Houve baixa interação 
desses docentes com dificuldades psicológicas com os alunos, sendo que apenas 
9% tiveram muita interação. Além disso, diferentes falhas e problemas técnicos já 
foram apontadas como sendo um desafio que pode gerar dificuldades psicológicas 
no docente (Khalil et al., 2020).

A pandemia impactou na saúde mental de curto e longo prazo de muitas pes-
soas ao redor do mundo, principalmente com o transtorno de estresse pós-traumático 
(Maqsood et al., 2021; Usher et al., 2021). As medidas extremas de quarentena e 
bloqueio aumentam a sensação de solidão entre as pessoas. Esses fatores podem 
impactar na redução da eficácia do ensino e aprendizagem (Usher et al., 2021). Os 
desafios educacionais encontrados pelos docentes são mais difíceis de lidar no ensino 
remoto emergencial que em condições ditas “normais”, ao exigir do docente preparo 
para lidar também com alunos que apresentam quadros de estresses e ansiedades 
na adaptação no ERE (Gelles et al., 2020; Usher et al., 2021). 

Ademais, os novos desafios em relação ao uso das tecnologias e metodologias 
de ensino por parte dos docentes, também contribuíram ainda mais para sobrecarga 
do trabalho a distância (home office) no ERE. Este índice de trabalho excessivo para 
manter a produtividade acadêmica, também é responsável pelo aumento dos níveis 
estresse ao propiciar sintomas de ansiedade, depressão e angústia, vista aos rumos 
incertos decorrentes da pandemia, à busca por aquisição de conhecimento e à inten-
sificação do fluxo de informação (Araújo et al., 2020). 

É preocupante que docentes também apresentem dificuldades psicológicas 
sem a devida atenção durante o ensino remoto emergencial, portanto deveria existir 
por parte das instituições uma oferta de atendimento em saúde mental a estes pro-
fissionais. Estes problemas podem gerar bloqueios e implicações sérias impactando 
na performance dos mesmos durante o processo de ensino. Assim, os achados do 
presente trabalho corroboram com dados já apresentados na literatura, onde os de-
safios na saúde mental incluindo frustração, estresse e depressão não estão restritos 
aos alunos (Chaturvedi et al., 2021; Assunção-Luiz et al., 2021).
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3.4 Aspectos burocráticos, avaliações pedagógicas e segurança de dados 

Entre os docentes que relataram que tiveram “muitas dificuldades“(11%), 
diante da transição para o ensino remoto no contexto de pandemia; 73% aponta-
ram dificuldades em relação a aspectos burocráticos da instituição necessários na 
prática pedagógica no ERE. Além disso, 69,2% tiveram dificuldades relacionadas às 
avaliações dos estudantes. De todos os modelos de regressão desenvolvidos, foram 
identificadas duas associações significativas com a idade. Constatou-se que pessoas 
com idade mais avançada, tendem a ter menos dificuldades de avaliar os estudantes 
(p = 0,0090, OR = 0,7098), assim como menos problemas de segurança de dados 
(p = 0,0005, OR = 0,6053). 

Estes resultados evidenciam a possibilidade que conforme os profissionais 
avançam em idade, acumulam experiências de ensino e tempo de atuação. Dessa 
forma, mesmo em uma situação de ensino à distância emergencial, pontos vitais como 
avaliação dos estudantes, não foi prejudicada. Em relação a ter menos problemas 
com segurança de dados, estes resultados podem ser reflexo de uma postura mais 
conservadora apresentada por pessoas de maiores idades em ambientes virtuais. 

A avaliação é indispensável para que os alunos acompanhem os resultados 
de aprendizagem. Existem diversas plataformas online que oferecem diferentes me-
todologias de avaliação, no entanto, todas elas possuem vantagens e limitações. Um 
ponto importante é que as instituições devem minimizar contratempos burocráticos e 
incentivar questões relacionadas ao ambiente educacional diante de uma pandemia 
(Maqsood et al., 2021). Assim, é importante lembrar que o modelo de aprendizagem 
online e os resultados da aprendizagem devem ser regularmente avaliados para mo-
nitoramento da sua eficácia (Khalil et al., 2020). Por outro lado, é relevante reforçar 
que a rápida expansão da COVID-19 não possibilitou que governos e instituições 
tivessem tempo hábil para um preparo adequado no regime do ERE (Daniel, 2020). 

Outras dificuldades foram apresentadas como, por exemplo, o relato de 46,2% 
dos docentes na elaboração e realização das atividades práticas. Esses aspectos 
se relacionam com dados da literatura, onde se destaca que professores e gestores 
educacionais precisam se readaptar ao contexto do ERE a fim de manter a qualidade 
do ensino e da aprendizagem (Lima et al., 2020). No entanto, tais mudanças podem 
provocar tensões nos processos pedagógicos, ocasionando, portanto, algumas dificul-
dades que podem ser suprimidas a partir de novos olhares para a formação docente 
na atuação mediada por tecnologias (Garbin & Oliveira, 2021). 

3.5  Lacuna e limitações do estudo

A presente pesquisa foi realizada de forma virtual através do uso de ferramentas 
e aplicativos de comunicação. Ao utilizar esses tipos de abordagens os estudos estão 
expostos a algumas limitações, que podem interferir e/ou dificultar o andamento da 
pesquisa. Podemos citar a dificuldade pessoal que cada pessoa tem em utilizar alguns 
tipos de tecnologias, o que consequentemente pode dificultar o preenchimento do 
instrumento de coleta de dados utilizado neste estudo. Além disso, deve considerar-
se que em alguns lugares o uso de internet é mais escasso, o que também pode ter 
delimitado a caracterização do grupo amostral apresentado.
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 Na época em que foi realizada a coleta de dados, no final de 2020, o país 
passava por um momento complicado em decorrência do grande aumento no número 
de casos de Covid-19. Dessa forma, os dados apresentados por essa pesquisa não 
devem ser considerados como uma realidade para ocasiões posteriores a esta data. 
Muitas coisas evoluíram e foram adaptadas, por isso, os autores do presente estudo 
encorajam para que novas pesquisas sejam feitas nesse âmbito. 

3.6 Contribuições futuras do ERE para a educação brasileira

As adaptações e modificações realizadas durante o ERE, fizeram com que 
não só os docentes, mas também os alunos, ganhassem mais experiência com 
tecnologias digitais (TDIC’s) e se apropriassem do uso de ferramentas e softwares 
antes não utilizados. Ressalta-se a real importância do acesso à internet para todos 
e computadores para todas as instituições de ensino (Universidades, institutos e 
escolas). Esses aprendizados poderão contribuir no futuro para uma otimização de 
tempo e possibilitar uma maior diversificação nas práticas utilizadas em salas de aula 
e nos tipos de atividades avaliativas. 

Caso o ensino híbrido seja mantido, tais ferramentas poderão possibilitar que 
os alunos acessem conteúdos extras, diretamente de suas residências, que poderão 
contribuir para um melhor ensino e aprendizagem (Bacich et al., 2015). Pode-se também 
refletir, que atividades como as do ensino híbrido podem vir a contribuir para uma maior 
adesão de alunos no ensino básico, por exemplo na Educação de Jovens e Adultos 
(EJA), onde as pessoas passam a maior parte do dia trabalhando (Silva et al., 2021). 

4. Considerações finais 
O presente estudo permitiu identificar uma grande parcela de docentes que 

enfrentaram dificuldades na transição para o ensino remoto emergencial, 74% desta 
pesquisa, sendo elas relacionadas principalmente ao processo de migração para o 
ambiente virtual, uso de novas tecnologias e dificuldades psicológicas. Tais desafios 
podem impactar negativamente tanto na atuação dos docentes, quanto na aprendi-
zagem dos alunos. 

A familiaridade com as TDIC’s é essencial para atingir o objetivo pedagógico no 
ensino online, e por isso, mapear e identificar os desafios técnicos é de grande impor-
tância. Trabalhos como este são relevantes pois compartilham resultados significativos 
que reforçam a necessidade de que pesquisadores, administradores e educadores 
compreendam e avaliem os processos implementados durante a transição para o 
ERE. Assim, essa pesquisa enfatiza a importância da incorporação de TDIC’s na 
agenda educacional regular, o que pode contribuir para que caso surja outro evento 
emergencial, docentes e alunos possam estar mais preparados. 

Frente aos achados do presente estudo, os autores recomendam que as IES 
ofereçam recursos para o acolhimento e resolutividade das dificuldades docentes, tanto 
quanto eventos que propiciem a promoção da saúde mental dos professores. Além 
disso, enfatiza-se que qualquer transição necessita de planejamento e investimento 
financeiro na formação adequada dos professores, para que a educação em contexto 
virtual alcance o mesmo desempenho observado nos momentos de aprendizagem 
dos encontros presenciais.
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